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O ano letivo começa com a restrição 
do uso de celulares nas escolas públicas e 
privadas do país. A determinação é da Lei 
Federal 15.100, sancionada no início de 
janeiro deste ano, e que procura limitar o 
uso de dispositivos eletrônicos portáteis nas 
escolas públicas e privadas, tanto nas salas 
de aula quanto no recreio e intervalos, mas 
permite o uso pedagógico, ou seja, quando 
autorizado pelos professores.

Volta às aulas sem celular
Saiba como vai funcionar a nova lei

A nova medida tem como meta proteger as crianças e adolescentes dos 
impactos negativos das telas na saúde mental, física e psíquica, segundo o 
Ministério da Educação (MEC) e já foi adotada em outros países, como França, 
Espanha e Dinamarca. Porém, por ser uma novidade no Brasil, a nova lei tem 
gerado dúvidas na comunidade escolar.

Para que a lei seja aplicada corretamente, o MEC prepara uma 
regulamentação que deve ser divulgada até o fim de fevereiro. Até lá, cabe às 
instituições de ensino definirem as próprias estratégias de implementação. 
Para isso, o ministério divulgou manuais para escolas e redes de ensino, 
citando casos onde a proibição já está em vigor e dados para embasar a 
medida.

Segundo o Ministério da Educação, a medida foi tomada diante das 
fartas evidências sobre o impacto negativo dos dispositivos no aprendizado, 
na concentração e na saúde mental dos jovens. O objetivo é permitir que os 
alunos participem das atividades e interajam. Estudos avaliados pelo MEC 
apontam que o uso excessivo de telas prejudica o desempenho acadêmico, 
reduz a interação social e aumenta as chances de depressão e ansiedade 
entre os jovens. No Brasil, 80% dos estudantes relataram distrações durante 
as aulas, bem acima da média de outros países, como Japão (18%) e Coreia do 
Sul (32%).

As escolas têm autonomia para definir como vai funcionar a nova lei em 
cada instituição e as escolas devem definir as regras junto com pais, 
professores e alunos. Algumas escolas do Rio de Janeiro e de São Paulo já 
orientam estudantes a manter os aparelhos desligados nas mochilas, mas 
pode haver a opção de colocar em armários individuais ou caixas coletivas.

“Sabemos que o mundo digital é importante e o quanto a educação 
digital é também uma dimensão fundamental”, disse, em nota, a secretária de 
Educação Básica do MEC, Kátia Schweickardt. "Queremos otimizar o uso [dos 
dispositivos] e potencializar os benefícios, mas mitigando os efeitos nocivos", 
completou.
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